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INTRODUÇÃO:  O transtorno do espectro autista se caracteriza principalmente pela 

dificuldade em comunicação social. Portanto, se o atendimento médico primário não for 

adequado para o indivíduo certo desconforto pode ser causado tanto para o médico quanto 

ao paciente. OBJETIVO: Avaliar o preparo e a conduta do médico para atender pacientes 

autistas. MÉTODO: A partir da aplicação de um questionário aos médicos do Sistema 

Único de Saúde de São José do Rio Preto-SP, serão analisadas suas condições técnicas e 

psicológicas para atender um paciente do espectro autista. RESULTADOS 

ESPERADOS: Espera-se que a maioria dos médicos não possua uma conduta adequada 

para atender pacientes do espectro autista.  

PALAVRAS-CHAVE: Transtorno do espectro autista; cuidados médicos; assistência ao 

paciente; relações médico-paciente. 
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